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Ohun i awa mò ni die, Ohun i awa kò, náá.

nigbanáà? nje awa duro abi losiwaju?

O que se sabe é pouco, o que se aprende também.

Então? Estagnar-se ou aperfeiçoar-se
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APRESENTAÇÃO

Mo juba akoda
Eu saúdo os primórdios da Existência

Este livro se propõe a realizar a análise do coidiano de

um Ilê, sua roina diária e pressupostos necessários ao convívio

em uma comunidade de terreiro.

Não tem por objeivo de forma alguma ensinar,  mas

sim releir sobre a religião africana, analisar o contexto diário e

desenvolver nos futuros omorixás1 responsabilidades, além de

despertar nos babalorixás2 e yalorixás3 a vontade de  dividir o

conhecimento com todos.  

É preciso mudar a opinião de muitos que ainda pensam

que a religião não deve ser discuida, registrada, aitudes assim

apenas fazem com que a religião africana ique cada vez mais

imcompreendida, marginalizada  e  criicada por muitos.

A literatura disponível em religião africana é pequena e

especialmente  sobre  a  nação  do  Rio  Grande  do  Sul  é  bem

deicitária  se comparada a outras tradições religiosas, o que

1 Omorixá: ilho de orixá , iniciado. 
2Babalorixá:  o  responsável  pela  iniciação  na  religião.  A  autoridade

máxima de um terreiro
3 Yalorixá: o mesmo que babalorixá
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faz com que os interessados em compreender a teologia  de

terreiro sobre nação4  necessite muitas vezes consultar obras

produzidas no Candomblé bahiano, que sem dúvida durante a

história soube melhor preservar sua idenidade cultural,  mas

no entanto  se difere bastante da nação do Rio Grande do Sul,

daí a necessidade de obras deste ipo.

De forma nenhuma esta obra pretende desestruturar

os  Ilês   distribuídos  pelo  Brasil  e  especialmente  em  nosso

Estado, mas desenvolver um espírito críico entre todos, para

colocar a religião em debate, a im de promover uma melhor

compreensão sobre seus ritos, suas liturgias e seus dogmas.

É  preciso  compreender  a  dinâmica  da  religião  e  não

somente  cultuar  sem  ter  o  entendimento  do  que  está  se

fazendo.  Como vamos cultuar o que não conhecemos? Como

argumentar  sobre  a  crença  se  muitos  nem  a  conhecem

completamente?

Religião  se  aprende  na  práica,  no  convívio  diário

dentro de um Ilê, para aprender é necessário paricipar estar

presente,  nenhum  livro  subsitui  o  aprendizado  diário,  o

convívio com as diferenças e o conhecimento transmiido pela

oralidade de um babalorixá  ou yalorixá  para  seu omorixá.  A

experiência recebida pelos nossos ancestrais. Mas isso  não faz

com que a discussão sobre a ritualísica não seja importante e

necessária.

4Nação é forma como é conhecida a religião de matriz africana no Rio

Grande do Sul, conhecida popularmente como batuque.
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Mas é necessário que  parte deste conhecimento seja

registrado, armazenado e muliplicado, é necessário que todos

os iniciados descubram a importância de se qualiicarem, de

buscarem a verdade. 

Somente desta forma é que a religião africana  poderá

ser  preservada,  compreendida  de  forma  adequada  e  em

consequência mais respeitada.

O  povo  de  terreiro  precisa  estudar  a  sua  religião,

entender   como  de  fato  funciona  sua  matriz  religiosa,  para

poder defendê-la.  Não basta ser de axé é necessário viver o

axé, viver  a religião na sua integridade.  A religião africana é

muito mais do que acreditar no orixá e fazer oferendas a eles, é

viver  no  dia  a  dia,  é  ser  a  extensão  do  orixá,  ninguém é  o

próprio orixá, mas somos sua representação  no aye.

Ser  de  religião  africana  antes  de  tudo  é  cultuar  a

ancestralidade,  valorizar  a  oralidade  e  conhecimentos

transmiidos pelos mais velhos. Ser de um axé não nos torna

imune aos problemas do mundo, mas nos faz mais forte para

enfrentá-los.

O livro encontra-se dividido em cinco partes, a primeira

Ilê orixá  Ogum Adioko e Oya Tofã, apresenta a história do Ilê,

a  sua  estrutura,  fundação  e  caracterísicas,  leva  o  leitor  a

entender  a  dinâmica  de  funcionamento,  a  segunda  parte

Religião e Cultura, onde o foco maior de relexão não está na

religião e sim na cultura produzida por ela dentro da religião,

em  Ritos  Religiosos são  explorados  os  conceitos  mais
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